
  [image: ]


  [image: ]


  [image: ]


   


  Copyright© DVS Editora Ltda 2019


  Todos os direitos para a língua portuguesa reservados pela editora.


   


  Nenhuma parte dessa publicação poderá ser reproduzida, guardada pelo sistema “retrieval” ou transmitida de qualquer modo ou por qualquer outro meio, seja este eletrônico, mecânico, de fotocópia, de gravação, ou outros, sem prévia autorização, por escrito, da editora.


   


   


  Capa: Felipe Cerqueira


  Revisão gramatical: Alessandra Angelo


  Projeto gráfico, diagramação e produção do e-Book: Schäffer Editorial


   


   


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

  (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


   


  
    Calzado, Gabriel


     


        Faça de propósito! : a partir de agora você vai trabalhar com propósito, de propósito / Gabriel Calzado. -- São Paulo : DVS Editora, 2019.


     


        Bibliografia.


        ISBN 978-85-8289-218-3


     


        1. Autoajuda 2. Autoconhecimento 3. Autorrealização (Psicologia) 4. Carreira profissional - Administração 5. Coaching 6. Desenvolvimento social 7. Teoria do conhecimento I. Título.


     


    
      
        	
          19-28888

        

        	
          CDD-658.4

        
      

    

  


   


  Índices para catálogo sistemático:


  1. Propósito de vida : Administração 658.4


   


  Maria Alice Ferreira - Bibliotecária - CRB-8/7964


   


  AGRADECIMENTOS


  “As pessoas felizes lembram o passado com gratidão, alegram-se com o presente e encaram o futuro sem medo.”

  Epicuro


  Ao meu pai Wilson, exemplo de dedicação à família e perseverança em sua missão, iniciou-me ainda muito cedo na jornada do autoconhecimento e autodesenvolvimento, meus primeiros trabalhos (que somente muito mais tarde vim a descobrir serem meus principais trabalhos na vida). Isso foi crucial para que pudesse chegar até aqui, tornando possível esta obra.


  À minha mãe Cláudia, por acreditar a todo o momento em mim, independentemente das circunstâncias. Por sempre apresentar uma nova perspectiva acolhedora, mesmo onde antes não havia esperanças. Por me ensinar que família é para se amar, e que o amor demanda sinceridade e ajustes constantes para não se perder.


  Aos meus irmãos Felipe e Raquel, pelo apoio incondicional. Por sempre acreditarem em minha capacidade, mesmo quando eu não acreditei. Por me proporcionarem oportunidades de praticar minhas mais ousadas técnicas. Pelos inúmeros feedbacks, tanto pessoais, quanto profissionais.


  À Luiza, minha noiva, com quem tenho a honra e o prazer de dividir este caminho pela vida, pelas inúmeras horas de dedicação, paciência, trabalho, amizade, carinho e amor que dedicou e me dedica todos os dias no apoio e suporte em todos os aspectos. Por me ensinar que, assim como o propósito, o amor verdadeiro é construído e manifestado diariamente, em cada ação, em cada escolha, em cada sentimento, em cada desejo, em cada pensamento.


  Aos meus amigos Caio, Caio (sim são os dois), Frederico, Igor e Rafael (estão em ordem alfabética porque é impossível estabelecer ordem, preferência), por, além de sempre compartilharem meus pensamentos, ideias e ideais, me acompanharem em toda a jornada profissional e pessoal. Pelo suporte nos momentos de dúvidas e transições, sempre com sinceridade, amizade e se preocupando comigo e por mim. Pela coragem de sempre me dizerem a verdade, no que estava certo e no que estava errado, além do porquê. Isso é amizade, e isso não tem preço.


  A todos aqueles que me proporcionaram crescimento, independentemente da forma, quantidade, local, tempo e por qual motivo, saibam que me ajudaram muito, pelo que sou imensamente grato e espero um dia retribuir à altura.


  A você leitor, pelo voto de confiança e por dedicar este tempo ao que considero a jornada mais honrada, mais importante e mais desafiadora da vida.


  Espero responder à altura da expectativa e entregar os resultados que você merece.


  Sucesso!


  “Cada um que passa em nossa vida, passa sozinho, pois cada pessoa é única e nenhuma substitui outra. Cada um que passa em nossa vida, passa sozinho, mas não vai só nem nos deixa sós. Levam um pouco de nós mesmos, e deixam um pouco de si mesmos. Há os que levam muito, mas não há os que não levam nada. Essa é a maior responsabilidade de nossas vidas, e a prova de que duas almas não se encontram ao acaso.”

  Antoine de Saint-Exupéry


   


  PREFÁCIO


  “Tragédia não é quando um homem morre,

  mas quando morre algo dentro de um

  homem enquanto ele ainda vive.”

  Albert Schweitzer


  Talvez você já tenha se incomodado com livros, palestras, wo­rk­shops, cursos e treinamentos em que, depois de muita motivação e algum conteúdo, nada se entrega sobre o “como”, a prática em si, do tema em discussão/apresentação.


  Não sei você, mas isso me incomoda muito.


  Já tive a oportunidade de ler muito e de participar de vários eventos, e posso contar nos dedos os que me agregaram e efetivamente entregaram algo de valor que fosse prático.


  Esse livro tem uma proposta diferente.


  Minha proposta é entregar conteúdo prático, fornecer o passo a passo e todas as principais ferramentas (que utilizei em mim e em vários clientes), para que você possa realmente colocar em prática e obter tudo o que menciono aqui.


  Ou seja, pretendo, em termos técnicos, ajudar você a desenvolver seus recursos internos e externos, mostrando como fazer, para que você possa alcançar suas metas.


  Se você se interessou pelo título ou pelo tema do livro, reflita:


  Seu trabalho o faz feliz?


  Faz outros felizes?


  Como você se sentiria fazendo algo que realmente importa?


  Para você? Para os outros?


  E se você pudesse...


  Acordar todos os dias com um bom motivo para levantar da cama?


  Usar seus talentos?


  Usar seu tempo trabalhando no que você é apaixonado?


  Ajudar as pessoas de uma forma que ninguém mais pode?


  Viver de suas paixões? De sua vocação?


  Viver do que realmente ama?


  Construir o seu propósito?


  Como isso afetaria as pessoas à sua volta? Seus amigos, sua família, marido/esposa, pais, filhos, etc.?


  Quão maior seria o impacto do seu trabalho se fosse alinhado com o seu propósito? Se você fizesse o que ama?


  Como o mundo seria diferente se todos pudessem ter isso?


  Quanto potencial você está desperdiçando ao viver o propósito de outras pessoas?


  Se você não tem um propósito, viverá em função do propósito de outras pessoas e vai trabalhar para torná-los reais.


  Isso vale para os sonhos e metas.


  Não tem nada de errado em desejar isso, mas, vou lhe dizer uma coisa: “Eu estava perdido e não sabia”.


  Dediquei um capítulo à minha história, onde você descobrirá que eu demorei a compreender “qual era a minha praia” e o que “eu realmente queria para a minha vida”.


  Entender tudo isso me fez perceber que fazer o que amamos é certo.


  É o certo!


  Ser pago para fazer o que você ama é possível e é hora de você começar a ganhar para fazer o que ama.


  Você precisa! As pessoas à sua volta precisam! O mundo precisa!


  O que você está esperando?


  Você tem só uma vida para fazer o trabalho da sua vida.


  E se você pudesse passar a sua vida fazendo exatamente isso?


  Fazendo o trabalho que ama?


  Apareça para o que ama!


  Diga não ao que você não é, e sim ao que você é!


  Acredite no que você faz, ou não faça!


  O maior risco não é tentar e falhar, é não fazer nada!


  Não importa quão pequena seja sua ação, faça algo agora que possa levá-lo para mais perto do que deseja.


  Você não vai encontrar até entender e acreditar que merece!


  E eu estou aqui para lhe dizer: Você merece!


  Eu acredito em você!


  Eu quero ajudar você a conseguir o que deseja!


  O mundo precisa do que só você pode dar a ele!


  Você não cria sua vida e depois a vive, você cria a sua vida vivendo!


  Se você viver uma vida com propósito, você não precisará procurar por sua paixão, ela encontrará você!


  Porque quando o estudante está pronto, o mestre aparece.


  Sua vida começa hoje!


  “A única possibilidade de descobrir os limites do possível é aventurar-se um pouco além deles para o impossível.”

  Arthur C. Clarke


   


  INTRODUÇÃO


  “O trabalho mais difícil é o trabalho sobre si mesmo.”

  Kauam Amorim


  Você ama o que faz? Sabe qual o seu propósito? Está dando seu 100% no seu trabalho atual? Gostaria de amar o seu trabalho? De chegar à sua aposentadoria ou ao final de sua vida e saber que fez aquilo que realmente queria? Que valeu a pena?


  Diversos estudos recentes, como pesquisas da Deloitte EUA, ISMA Brasil, Gallup Brasil, entre tantas outras, apontam que mais de 80% das pessoas do mundo não estão felizes com seu trabalho atual.


  Ou seja, 80% das pessoas passam seus dias realizando atividades que não desejavam realizar, pelas quais não sentem nada além de um vínculo econômico, sem qualquer paixão, desejo, realização pessoal ou profissional.


  Entretanto, por que eu deveria amar o que faço? Por que preciso saber qual é o meu propósito? Para que serve o propósito? Por que deveria dar 100% de mim ao meu trabalho?


  Ao amar o seu trabalho, você estará entre os outros 20% que mencionei. Será muito mais feliz, terá a possibilidade de se realizar na sua atividade profissional e realizará muito menos esforço ao desempenhar suas atividades.


  Além disso, todo o seu organismo e suas emoções responderão positivamente e, consequentemente, toda a sua realidade, assim como a realidade daqueles à sua volta será positivamente impactada.


  “Sua realidade é a empresa que você mantém.

  Escolha sabiamente.”

  Autor Desconhecido


  Com o que você já sabe, você diria que, quem se esforça mais?


  
    	Aquele que vai trabalhar todos os dias se lamentando e desejando estar fazendo outra coisa; ou


    	Aquele que vai empolgado e mal pode esperar de ansiedade pelo que vai realizar naquele dia em seu trabalho?

  


  Qual dos dois têm mais chances de alcançar suas metas? De gerar impactos positivos? De ser o melhor no que faz? Na minha opinião, o segundo.


  Agora, por que algumas pessoas são tão boas no que fazem? Por que se destacam?


  Além de muito treino e dedicação (o que também é essencial) é notório que fazem o que amam, que tem atividades alinhadas com seu propósito de vida, que entendem que estão realizando a obra de suas vidas.


  É possível ser o melhor em algo se não estiver se entregando totalmente?


  Acredito que não e, na minha opinião, essa entrega só acontece quando entendemos que estamos realmente fazendo algo que se alinha com nosso propósito de vida.


  Falo com propriedade sobre essa questão, pois me deparei com ela há alguns anos e, através do estudo de diversas ciências, desenvolvi instrumentos que me levaram a compreender o que realmente significam trabalho e propósito, assim como estes conceitos se comunicam entre si e se manifestam em nossas vidas.


  A partir desses estudos, desenvolvi uma metodologia voltada especificamente à auxiliar as pessoas na construção do propósito e como colocá-lo em prática, através do alinhamento com um trabalho.


  Você já deve ter ouvido falar que para encontrar o “propósito” existem diversos métodos e “conselhos”.


  A grande maioria consiste em encontrar convergência entre aquilo que você ama, o que o mundo precisa, o que lhe pagariam para fazer, o que faz bem, sua paixão, missão, vocação e profissão, entre tantos outros métodos.


  Mas eles não são completos. Sabe o que há de errado com eles?


  Eles não abordam algumas questões essenciais sobre o propósito, ainda mais quando se pretende manifestá-lo através de uma atividade profissional. A primeira delas é o tempo.


  Isso mesmo, o tempo!


  O tempo não como conceito, mas como variável.


  Ou você acredita que vai fazer as mesmas coisas ao longo de toda a sua vida? Exatamente, não vai, aliás, nem deseja ou ficaria feliz com isso, tenho certeza.


  Basta uma rápida análise de suas memórias e poderá comprovar o que agora tento lhe explicar.


  Seus gostos mudaram desde a sua infância? Suas atividades de interesse? Sua profissão dos sonhos? O curso que queria fazer? Suas amizades? Os locais que frequenta? Seu local de trabalho? Talvez até sua carreira.


  Tudo mudou não é verdade? E vai continuar mudando.


  Ora, se tudo o que acontece na sua vida muda com o tempo, por que o trabalho não mudaria também? Por que não o propósito? Por que não a sua visão sobre a obra da sua vida?


  É importante não se iludir, pois, assim como o ideal de trabalho, seu propósito de vida também não permanecerá o mesmo. Ele vai mudar, vai evoluir junto com você, com seu amadurecimento, suas experiências e seus pensamentos.


  Na mudança constante é que reside a grande dificuldade em encontrar um trabalho que nos complete, que represente mais do que sustento, prestígio profissional e uma utilização adequada do nosso precioso tempo.


  Algo que, em sua essência, possamos sentir que estamos realizando o que verdadeiramente nos representa, uma manifestação daquilo que acreditamos ser nosso propósito de vida, a construção de nossa obra neste planeta.


  Aliás, quem disse que precisa ser apenas um trabalho? O que impede de seu propósito se manifestar em diversas atividades? Sejam elas simultâneas ou ao longo de toda uma vida?


  Antes de mais nada é preciso entender que a construção do propósito, e a manifestação deste em um trabalho que amemos fazer, é também um trabalho.


  Exatamente!


  Se você está buscando uma fórmula mágica para encontrar seu propósito e, como um bônus encontrar um emprego em que isso se manifeste plenamente, sinto lhe informar, mas isso não existe.


  Não existe porque isso não é algo que se encontra em um local distante, embaixo de uma pedra, em algum local escondido, ou em qualquer lugar, porque o propósito é algo que se constrói.


  Como assim? Explico, pois esta é uma outra questão que nunca é abordada nesses “métodos”.


  Deixando de lado a questão da religião, que será abordada mais adiante, podemos dizer que, se o propósito fosse descoberto, então você teria um destino traçado.


  Isso mesmo.


  Se o seu propósito fosse descoberto ele estaria pronto e não dependeria em nada de você. Não dependeria do que você gosta, do que você quer e de nada mais. Seria algo imposto e imutável.


  Não acredito nisso. E não precisa ser assim.


  Acredito que você pode construir o seu propósito e aqui vou lhe ensinar como.


  Percebeu que sempre utilizei a palavra “trabalho” e não “emprego”? Percebeu que mencionei “propósito” e “manifestação da obra da sua vida” e não “profissão”, “vocação” ou qualquer outro conceito pronto?


  Pois é, “trabalho” é aquilo a que você se dedica, seja com fins profissionais ou não, enquanto “emprego” compreende uma definição legal, em termos leigos e gerais, horário fixo, chefe, salário e carteira de trabalho assinada.


  A obra da sua vida, assim como o propósito de vida, por óbvio, são trabalhos de uma vida.


  Isso significa que, para manifestar o propósito de vida em uma obra, por meio do trabalho, você terá muito o que fazer, então vamos lá.


  A única maneira de ter uma base para construir o propósito de vida é por meio do autoconhecimento, pois precisaremos unir duas coisas muito importantes: quem você é e o que você quer!


  O lado bom disso é que você é uma fonte inesgotável de conhecimento sobre si mesmo. Talvez, o que você pode ainda não saber, é que terá que se tornar um especialista em si mesmo.


  Por quê?


  É difícil até de se decidir o que quer quando não se sabe quem é. E, se você não fizer isso, se não se conhecer a fundo, melhor do que ninguém, nunca compreenderá o que realmente lhe representa e, muito menos, saberá como construir um propósito e manifestá-lo em um trabalho.


  Com o autoconhecimento é que iremos, pouco a pouco, encontrando as peças para montar este quebra-cabeça chamado propósito, e, com ele, direcionar nossas atitudes e escolhas na busca e desenvolvimento de um trabalho através do qual possamos manifestar nossa obra de vida neste mundo.


  Entendeu o que quero dizer por “construir” o propósito e não “encontrar” o propósito?


  Para trilhar este caminho precisamos primeiro entender onde estamos para então, buscar o que podemos e precisamos fazer para chegar ao resultado que desejamos.


  A única forma de se entender onde estamos é nos conhecendo e o interessante disso é que, como vimos, estamos sempre mudando.


  Se estamos sempre mudando, ou seja, se “onde estamos” está sempre mudando, nossa meta, nosso “propósito de vida” também está sempre mudando. Essa é outra questão que não é abordada nesses “métodos”.


  Por isso você precisa se tornar um especialista em si mesmo.


  Depois de entendermos onde estamos, é preciso buscar o que se pode e o que é preciso fazer para chegar onde se deseja.


  Para isso, precisamos gerar opções de ações. Para começar a gerar opções e, em consequência, assumir ações, proponho vários questionamentos e exercícios ao longo do livro (além de uma coletânea no Capítulo 7), que vão proporcionar o pontapé inicial da mudança em seu interior, apresentando os elementos a serem desenvolvidos para o alcance de sua meta.


  Responda aos questionamentos e faça os exercícios, mas os responda e os faça com tempo, sem pressa, em um ambiente tranquilo onde possa realmente refletir sobre cada ponto.


  Não se preocupe em responder tudo de uma vez.


  Não existem respostas certas e erradas.


  É normal que as respostas não venham de imediato, então não se preocupe em deixá-las “amadurecer” por alguns dias quando for o caso ok!?


  Geradas as opções e as ações que podem ser assumidas, precisamos exercitar o foco nessas ações.


  Ou seja, adotar ações assertivas focadas sempre na solução, nunca em problemas, dúvidas, crenças e limitações, dedicando tempo suficiente para que nossos hábitos mudem.


  Assim, o resultado pode ser alcançado.


  Lembra-se que disse que seria um trabalho?


  Que o propósito seria construído?


  Isso tudo dá trabalho, leva tempo, e o tempo é seu.


  Saiba que, se está passando por um processo de mudança, de insatisfação, de busca, não está sozinho.


  Essa é uma tendência mundial como já mencionei, e você pode estabelecer metas que podem ser alcançadas com sucesso, contanto que você disponha dos instrumentos adequados e dedicação à altura.


  Ao invés de focar nos 80% que não gostam de seus trabalhos, façamos uma escolha diferente: Como seria o mundo se 80% das pessoas amassem seus trabalhos?


  O que seria diferente? Quanto seria diferente? Como seria diferente?


  Espero que os questionamentos, ferramentas e exercícios desse livro possam lhe ser úteis, seja como apoio no seu processo de mudança, na construção do seu propósito e manifestação deste em um trabalho que ame verdadeiramente. Ou ainda para que possa compreender melhor seu estado atual, suas metas, e alinhar tudo com o que faz em sua vida com um propósito.


  Por último, vou lhe pedir um favor.


  Não prive o mundo de seus talentos, habilidades e contribuições únicas, pois, do contrário, o mundo será muito menos sem você!


  Não deixe passar a vida e não deixe de se tornar o melhor que pode ser, de fazer o que ama e deseja!


  Só temos uma vida, façamos ela valer a pena!


  Vamos construir juntos um mundo em que mais pessoas construam seus propósitos, amem seus trabalhos e realizem as obras de suas vidas!


  “Faça o que é certo e não tema ninguém.”

  Autor desconhecido


  Gostaria de deixar claro que, independentemente da ciência, religião, crença, filosofia, doutrina, costume ou qualquer outra linha que você siga, adote ou acredite, o que apresento aqui pode lhe ser útil, apoiando-o na construção prática do seu propósito, ainda que você possa ter uma visão diferente sobre seu conceito.


  Espero que aproveite muito esse livro!


  Um abraço!


  Gabriel Calzado


   


  COMO CHEGUEI AQUI


  “Os dois dias mais importantes da sua vida são o dia que você nasceu e o dia que você descobre por quê.”

  Mark Twain


  Ainda na pré-escola, fui convidado pela coordenadora pedagógica daquela instituição de ensino, a falar para 25 alunos da 1ª série sobre o tema “dinossauros”.


  Naquela época, meu “sonho” era me tornar paleontólogo e estudar esses fascinantes animais que, até então, somente conhecia por fotografias, livros e álbuns ilustrados1 (além de uma revista semanal2 que, talvez alguns leitores se lembrem, junto com o exemplar, fornecia uma peça para a construção de um modelo 3D de um Tiranossauro Rex).


  Recebi esse convite graças ao meu “amplo” conhecimento no assunto, conhecido e reconhecido por meus pais, amigos, professoras, colegas de sala e, como vim a saber, pela instituição, além da “propriedade” (tanto quanto uma criança nessa idade pode ter) com que falava sobre o tema.


  Com o convite, primeiro senti muito medo, depois passei por uma crise de choro, insistindo muito para não fazer a “apresentação”.


  Considerei faltar na escola no dia em questão.


  Meus esforços foram em vão.


  Acreditavam muito em minha capacidade e insistiram demais para que eu fosse. Talvez meus pais tenham “me obrigado”, não me recordo.


  Felizmente, depois de muito reclamar e chorar de medo e nervoso, me surpreendi ao conseguir abrir minha boca e explicar alguma coisa sobre o assunto àquela turma, ainda que com grande ajuda de alguns álbuns ilustrados que completara e da professora daquela turma que, além de me consolar, soube muito bem como conduzir a “palestra”.


  Minha próxima “grande” apresentação importante somente aconteceria bem mais tarde, ao final da faculdade de direito. Mas logo chegaremos lá.


  Minhas aspirações profissionais mudaram muito desde aquela primeira “palestra”. Passei por paleontólogo a padre, filósofo a médico, biólogo (com especialização em botânica) a físico, educador físico a psicólogo até finalmente encontrar o direito, mais especificamente a advocacia.


  A escolha me surpreendeu de certa forma (e a muitos amigos e parentes também), pois que não havia exemplos na família dessa área, apenas referências muito distantes.


  Aliás, somente passei a considerar o direito como uma opção quando um amigo (ao qual sou muito grato), ao me ver sentado no carro dos meus pais, me disse “cara... você vai ser advogado, eu vi um advogado quando vi você sentado nesse carro”.


  Bom... até o momento da inscrição para o vestibular ainda pairava muita dúvida sobre a escolha: física, educação física, psicologia ou direito? A “visão” do meu amigo era tentadora, mas eu precisava de dados.


  Minha única certeza era de que eu não sabia muito sobre nenhum dos futuros nessas áreas, apenas tinha uma pequena e restrita visão de que, no direito (segundo meu pouco conhecimento à época), parecia haver mais vertentes de carreiras possíveis até aquele momento, além de vislumbrar mais facilmente minha evolução pessoal e profissional.


  Enfim... como todo jovem em seus 16 a 17 anos, eu não tinha certeza do que estava fazendo e não tinha muito em que me basear também. Faltavam informações, orientações, conhecimento e principalmente experiência da minha parte. Também não sabia ao certo como pedir ajuda, o que perguntar, o que fazer, e decidi “correr o risco” sozinho.


  Escolhi o curso de direito.


  No direito, após curto período já estava convicto de que seria juiz, mas mal sabia que ainda mudaria algumas vezes mais de opinião, passando por promotor, procurador, até advogado tributarista, carreira da qual estava convicto ao término da faculdade.


  Contudo, a vida tinha outros planos para mim.


  Durante a faculdade, estagiei em grandes escritórios e empresas, mas sempre em direito civil e suas vertentes.


  No último ano optei por estudar e estagiar em um escritório tradicional de minha cidade na área de direito tributário, com o qual já vinha me familiarizando há algum tempo, sendo esta minha área de ênfase nos estudos do último ano na faculdade, além de opção para a segunda fase da prova da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil).


  Deixei meu estágio nos últimos meses do último ano da faculdade para me dedicar exclusivamente ao TCC (Trabalho de Conclusão de Curso) e estudos para a temida OAB.


  O que eu não sabia à época era que, quando de minha defesa do TCC, meu orientador, além de meu ex-chefe, que também havia sido reitor da instituição, estava sendo homenageado por seus 50 anos de formado naquela instituição.


  No dia de minha defesa do TCC à banca, ao chegar à faculdade, fui informado de que minha defesa não seria em uma sala privada, como costumavam ser as defesas, mas sim no auditório da universidade.


  Ali deveria iniciar os trabalhos com a homenagem ao ilustre professor, a qual já havia sido pré-redigida pela direção da faculdade (um curto texto), cabendo a mim a apresentação.


  Quando cheguei ao auditório, me deparei com este lotado de professores, pais de formandos, colegas e acadêmicos, o que me trouxe à tona um grande medo, ansiedade e uma sudorese incrível. O mesmo que senti na minha primeira “palestra” na pré-escola.


  Tremi durante a homenagem toda e creio não ter sido muito bom na leitura do discurso (sim, eu li, pois não sentia a menor condição de memorizar qualquer coisa naquele estado).


  Felizmente, quando de minha defesa de tese, tive um insight e percebi que, quando temos a oportunidade de falar sobre algo que dominamos, sobre algo que queremos realmente falar a respeito, tudo se torna muito mais fácil, o que possibilitou que a apresentação e defesa de minha tese fossem um sucesso.


  Pouco mais de 1 mês depois, estudando cerca de 16 horas por dia, a temida prova da OAB também foi vencida.


  Posteriormente, após alguns currículos enviados, o primeiro retornou positivamente e fui chamado a uma entrevista. Lá descobri que os planos de me tornar advogado tributarista não eram os mesmos planos do universo para mim.


  Nessa entrevista para a vaga de advogado tributarista, recebi o seguinte feedback de meu então futuro chefe: “você leva jeito para o direito do trabalho”. Eu pensei: “por que você me odeia?”, pois até então odiava essa área (dizia aos meus colegas que nunca faria duas coisas: trabalhar com direito do trabalho ou direito de família. Já fiz os dois. Nunca diga nunca.).


  Para minha surpresa, mesmo após eu esclarecer que essa não era minha área de ênfase de estudos (“não era minha praia”) e que estava convicto em relação à minha meta, meus argumentos não tiveram efeito.


  Tive então a percepção de que mais uma vez acreditavam mais em mim do que eu mesmo quando ouvi do meu então futuro chefe o seguinte: “Faremos uma experiência. Fique um mês na trabalhista. Se não der certo, você vai para o tributário.”


  Resumindo... Em 1 mês passei a ser responsável por 3 mil novos processos e estava à frente da criação e desenvolvimento de teses de toda área trabalhista do escritório. Depois de 4 meses fui convidado a auxiliar na reestruturação do departamento jurídico de um dos maiores grupos de transporte do país (com mais de 25 mil empregados e cerca de 4 mil processos ativos), também na área trabalhista.


  Lá advoguei, decidi me especializar em direito e processo do trabalho, e fui coordenador jurídico por quase 7 anos.


  Mas essas “coincidências” me intrigavam. Por que, quase sempre, eu escolhia e me preparava para algo e acabava “recebendo” outra coisa? Por que era comum as pessoas acreditarem mais em mim do que eu mesmo?


  Aos poucos fui tomando consciência de que muitas de minhas escolhas na vida se deram mais por necessidade e oportunidade do que por vontade e intenção, o que dirá por certeza do que queria.


  Mas algo era uma constante, a confiança das pessoas em mim, o que curiosamente fazia com que prestassem muita atenção ao que falava, além de confiarem em minhas opiniões e conselhos em geral.


  Em um determinado momento, quando o momento profissional e pessoal em que me encontrava permitia que, pela primeira vez, pudesse escolher livremente o que desejava fazer dali em diante, resolvi fazer uma retrospectiva da minha formação.


  Foi quando descobri algo notável.


  Percebi que durante toda a minha vida me interessei pelos últimos momentos de vida das pessoas. Não pense nisso como algo mórbido, pois não era e não é. Me interessava como essas pessoas lidavam com esses delicados últimos momentos.


  Quando está bom? Quando está na hora de partir? O que indica que já fizemos o suficiente? O que precisávamos fazer? Como morrer em paz, sem arrependimentos?


  Há diversos estudos sobre esses temas, entre eles a tanatologia (estudo da morte) e a logoterapia (busca do sentido).


  O que mais se percebe, em inúmeros relatos, é que pessoas que vivem muito, entendiam (entre tantas outras variáveis) que a vida possuía um sentido, um propósito, além de terem alguns arrependimentos de não terem feito tanto quanto desejavam, mas não se arrependendo tanto de coisas que fizeram (exceto de trabalhar muito).


  No meio do direito é muito comum encontrar pessoas insatisfeitas com suas vidas. Uma das razões é o fato de, no Brasil, existirem mais advogados, faculdades de direito e processos judiciais do que o resto do mundo todo junto, o que desencadeia uma concorrência ferrenha e desigual, dada a pouca oferta de boas oportunidades no ramo.


  Também, por coincidência ou não, tive muito contato com pessoas que passaram a vida perdidas, sem saber ao certo o que fazer, apenas aproveitando as “oportunidades”, sem construir nada.


  Eu, particularmente, não quero morrer no meu escritório, nem dormindo. Quero morrer fazendo o que eu acho que é certo, sabendo que aquele é meu último momento, e que está sendo gasto com o que me importa.


  Comecei então a perceber um grande mal comum que afligia democraticamente a todos: falta de propósito de vida.


  Isso mesmo.


  Poucas coisas são tão democráticas quanto encontrar um motivo para levantar de manhã da cama ou ir trabalhar em uma segunda-feira chuvosa.


  Atualmente, observam-se cada vez mais suicídios, frustrações, famílias desestruturadas, gerações de pessoas que não se encontram em seus trabalhos e não fazem algo que gostam, seguindo caminhos e conselhos “prontos”, sem se questionar, se conhecer e compreender o que tudo isso representa, enfim, pessoas apenas tentando sobreviver e não viver com um propósito, construindo algo maior.


  Percebi também que, como toda criança, sempre fiz muito uma pergunta: “por quê?” Logo, o propósito sempre me intrigou muito.


  Além disso, temas como autoconhecimento e autodesenvolvimento, frequentemente trazidos à tona em livros classificados como “autoajuda”, também sempre me fascinaram.


  Li inúmeros livros sobre os mais variados temas e fui um incansável estudioso de mim mesmo através de incontáveis métodos que vim a conhecer ao longo de minha vida.


  O que eu não sabia era que estava perdido. Não tinha um propósito claro.


  Passei então a aprofundar meus estudos em temas como coaching, mentoring, hipnose, PNL, filosofia, psicologia, religião, pedagogia, entre tantos outros.


  Todo esse conhecimento, aliado aos meus valores pessoais, após um longo processo e planejamento, me fizeram decidir mudar de vida e de carreira.


  Percebi que tudo o que sempre fiz de alguma forma estava se somando, apontando para uma convergência, ainda que de forma inconsciente. Tudo começou a fazer sentido, a convergir.


  Eu queria encontrar um trabalho que eu pudesse fazer por toda a vida. Um trabalho no qual eu pudesse utilizar meus pontos fortes, e que fosse alinhado com meu propósito. Então usei tudo o que aprendi para construir o meu próprio propósito.


  Pouco a pouco fui percebendo o quanto poderia contribuir, ajudando pessoas a construir seu propósito de vida e manifestá-lo de forma prática, encontrando um trabalho que amassem fazer, por meio do processo que já vinha criando e utilizando em mim.


  Eu tinha uma decisão a tomar: o que fazer com esse método? Guardar para mim, protegê-lo, vendê-lo ou libertá-lo?


  Para ser autêntico ao que estava me propondo a fazer só havia uma opção, falar sobre isso, compartilhar.


  A minha ideia é que cada pessoa, cada organização, cada país construa o seu propósito e o coloque em prática.


  Sou a mesma pessoa, sei as mesmas coisas que sabia antes, não tenho conexões melhores, não me formei nas universidades mais famosas e minhas notas não eram as melhores, porém, com tudo que eu já era, sabia, tinha e fazia, fui capaz de mudar tudo ao meu redor.


  A única diferença é que construí um propósito maduro e sei exatamente como ajudar outros a construir os seus próprios propósitos e viver através deles.


  A única coisa que eu faço e que a maioria das pessoas não faz é ter aprendido a construir meu propósito de vida, aprimorá-lo e me aperfeiçoar a cada dia, incansavelmente.


  Quem me conhece sabe do que estou falando.


  Nunca estará bom e nunca será o suficiente. Acabou que o que eu considerava ser um dos meus maiores defeitos, meu perfeccionismo, é uma das razões pelas quais posso me destacar, e uma das razões desse livro existir.


  Decidi, então, dividir o conhecimento e experiências que adquiri ao longo de todos estes anos em uma obra que pudesse demonstrar o passo a passo do que pode ser feito para construir o propósito de vida e como torná-lo algo que possa lhe trazer, além de satisfação pessoal e profissional, retorno financeiro, ou seja, como, de forma prática, viver do seu propósito.


  Sempre acreditei que a realização é uma possibilidade e um direito, não um privilégio, loteria ou uma sensação daqueles poucos sortudos que podem dizer: “eu amo o que faço”.


  Sempre acreditei que cada um de nós pode acordar inspirado para trabalhar com o que ama, de se sentir seguro, com uma direção, um sentido, e de, ao final do dia, ir dormir com a sensação de que contribuiu para algo maior, que a vida valeu a pena.


  Sempre acreditei também que cada um de nós tem um propósito que pode ser construído, a fonte da nossa paixão, inspiração, sentido e realização.


  Talvez você ainda não saiba o que é isso, qual é o seu, ou como expressá-lo em palavras, mas você pode construir um. E, se você o fizer, verá as maravilhas que isso fará com você.


  Hoje, graças ao caminho a que me dispus a percorrer, acordo todos os dias com uma noção clara do meu propósito, do porquê decidi fazer o que faço e da forma como faço.


  Acordo todos os dias trabalhando em como posso me tornar um instrumento melhor para guiar as pessoas em processos de autodescoberta, autoconhecimento e autodesenvolvimento, visando a construção de propósito e manifestação deste em suas obras de vida.


  Guio meus pensamentos, sentimentos, decisões e ações por meus valores de defender o que acho certo, fazer a diferença, ajudar as pessoas a serem melhores e encontrarem sentido/propósito, promover e alcançar o autoconhecimento, valorizar e cuidar da família, manter uma conduta de honestidade, uma conduta de lealdade, uma conduta de respeito, uma conduta de fé, fazendo o que é certo e justo a cada dia.


  Tudo isso se manifesta em minha vocação de ajudar a clarificar pensamentos, sentimentos, decisões e ações nas pessoas, e por meio de minha paixão de ajudar outros a se encontrar, sentir-se capazes e úteis.


  Com isso, quero gerar mais clareza, senso de direção, realização, propósito, amor, respeito e justiça nas pessoas, eliminando sentimentos como o de vazio, falta de direção, medo, frustração, violência, desrespeito e injustiça, criando um mundo com pessoas, empresas e nações que possuam um propósito, e que saibam o porquê e de onde vieram, assim como o porquê e para onde vão.


  De qualquer maneira, não sou melhor do que ninguém. Apenas posso ou não ajudar você a depender do que você quer para si mesmo e do que acredita.


  Eu também acredito na filosofia oriental do Kaizen, que significa aprimoramento contínuo.


  Por isso, o trabalho que faço agora é melhor do que aquele que fazia no mês passado, e o trabalho que farei no próximo mês será melhor do que o que faço agora.


  Não estou interessado em negociar o que acredito, embora sempre procure aprender mais e mais sobre mim e sobre como ajudar as pessoas, dentro do que acredito, naquilo que faço de melhor, procurando e aceitando o máximo de feedbacks possíveis, mas nunca me desviando do que acredito, do propósito que construí, da obra que decidi construir em minha vida.


  Pensando nisso, estou sempre junto e em busca de pessoas para seguir lado a lado na direção do mesmo propósito. Pessoas que acreditem no que acredito e que desejem trabalhar na construção do propósito, visando sua realização, o bem-estar mútuo e universal, cada dia melhores e que desejem manifestá-lo em suas vidas.


  Se você também acredita nisso, a partir de agora trabalhará com propósito, de propósito!


  Mas pense por um momento... o que você precisa satisfazer na sua vida para poder começar a construir o propósito?


  Para começar a trabalhar na obra da sua vida?


  E eis o que posso contribuir para tornar isso possível...


  “Há três caminhos para o fracasso: não ensinar o que se sabe, não praticar o que se ensina, não perguntar o que se ignora.”

  São Beda


  Ao contrário do que possa parecer, essa obra não está sendo escrita há pouco tempo, mas há 30 anos, desde o dia 16/03/1988, que é até onde consegui voltar para buscar todo o conhecimento que venho acumulando em minha vida.


  Essa obra não é perfeita, mas precisava ser concluída em algum momento.


  Amanhã essa obra já será aprimorada, e assim pretendo continuar a aprimorá-la, assim como tudo o que faço, até onde minha capacidade permitir.


  CAPÍTULO 1


  POR QUE EU PRECISO DE UM PROPÓSITO?


  “Se você ainda não achou uma causa pela qual valha a pena morrer, você ainda não achou razão de viver.”

  Martin Luther King


  Antes de começar, quero pontuar algo importante.


  Você pode ler esse livro de duas formas:


  
    	Ler todo o conteúdo e depois utilizar as ferramentas do Capítulo 7.


    	Ler o conteúdo e utilizar as ferramentas nos momentos em que são indicadas.

  


  Acredito que o resultado seja ótimo e proveitoso das duas maneiras, entretanto, depende de como você prefere, da sua pressa, da sua meta com esse livro.


  Esse não é um livro apenas para ser lido.


  É para ser vivido.


  Para ser colocado em prática.


  Para ser exercitado, melhorado, aperfeiçoado a cada dia.


  Então vamos lá...


  As pessoas sempre pensaram, agiram e viveram de modo diverso umas das outras. Contudo, alguém quis saber por que as pessoas eram diferentes, se havia alguma coisa que as faziam diferentes, se isso podia ser alterado ou não, etc.


  Essas questões foram vistas de duas principais maneiras ao longo da história.


  Uns afirmavam que havia questões físicas para as diferenças, sendo, portanto inevitáveis e inalteráveis (exemplos: protuberâncias cranianas, tamanho e forma do crânio, os genes, etc.). Outros diziam que as diferenças se deviam à formação de cada pessoa, suas experiências, treinamentos ou formas de aprendizado.


  Hoje a maioria dos especialistas concorda que desde quando nascemos há um intercâmbio constante entre tudo isso.


  Ou seja, os genes e o meio ambiente cooperam entre si à medida que nos desenvolvemos. Não somos imutáveis, nem somente frutos do meio em que vivemos. Somos o que somos, somos influenciados pelo meio e da mesma forma podemos influenciar o meio em que vivemos.


  Estamos apenas começando a descobrir que a nossa capacidade para aprender e nos desenvolver é muito maior do que se imaginava, ainda que cada um possua suas próprias características intrínsecas.


  Ou seja, podemos ter várias características intrínsecas, mas são as experiências que vivemos, os treinamentos que fazemos e o esforço que despendemos que nos moldam enquanto seres humanos.


  Robert Sternberg, psicólogo e psicometrista estadunidense, disse que o principal modo de aquisição de conhecimento especializado “não é alguma capacidade prévia e fixa, e sim a dedicação com objetivo”.


  Ou seja, nem sempre as pessoas que começam a vida como as mais inteligentes acabam sendo as mais inteligentes. Isso vale para o sucesso e todas as demais áreas da vida, uma vez que a dedicação à meta faz muita diferença.


  Mas não são só essas variáveis que influenciam. O que pensamos, sentimos e como agimos também. Por exemplo, a opinião que você adota a respeito de si mesmo afeta a maneira como você leva a sua vida.


  Sua opinião sobre si mesmo pode decidir se você se tornará a pessoa que deseja ser, ou, como diz Carol Dweek, professora de psicologia, “acreditar que suas qualidades são imutáveis cria a necessidade constante de provar a si mesmo o seu valor. Se você possui apenas uma quantidade limitada de inteligência, determinada personalidade e certo caráter moral, nesse caso terá de provar a si mesmo que essas doses são saudáveis”.


  Mas não devemos valorizar essas características intrínsecas?


  Sim, mas também temos a opção de pensar que elas constituem apenas o ponto de partida do nosso desenvolvimento. Somos todos diferentes em nossas características intrínsecas, mas todos somos capazes de nos modificar e nos desenvolver por meio de esforço, dedicação e experiência.


  Isso quer dizer que qualquer um pode ser ou fazer o que quiser?


  Depende. Não basta querer.


  O verdadeiro potencial de uma pessoa não pode ser previsto, pois não há como mensurar o que alguém é capaz de realizar após anos de dedicação, esforço e treinamento. Somente a própria pessoa pode mensurar isso depois de passar por toda a dedicação, esforço e treinamento.


  Você já deve ter reparado que a sociedade em que vivemos também influencia as nossas habilidades, personalidades e experiências e que, como a sociedade está sempre mudando, isso também muda ao longo das gerações. Por exemplo:


  
    
      
        	
          Geração3

        

        	
          Características Gerais (gerais porque existem muitas exceções)

        
      


      
        	
          Baby Boomers

        

        	
          
            	Geração pós-Segunda Guerra Mundial, 1945 até 1960.


            	Estabilidade é muito importante.


            	Uma carreira longa é garantia de sucesso financeiro.


            	Horários de trabalho definidos.


            	Casa e trabalho não se misturam.

          

        
      


      
        	
          Geração X

        

        	
          
            	Nascidos de 1960 ao início dos anos 1980.


            	Primeiros usuários de computadores pessoais.


            	Confiantes, sonhadores, extrovertidos e competitivos.


            	Salário é fundamental.


            	Dificuldade para trabalhar em equipe. São mais individualistas.


            	Ambiciosos, querem crescer e chegar rápido ao topo da carreira.


            	Workaholics, a competição aumentou e a disputa por remunerações altas se associa à quantidade de trabalho.

          

        
      


      
        	
          Geração Y (ou Millenium)

        

        	
          
            	Nascidos do início dos anos 1980 ao início dos anos 1990.


            	Tipo de trabalho importa mais que cargo e salário. Associam trabalho, prazer e propósito.


            	Uso da tecnologia é o normal em suas relações de trabalho.


            	Querem aprender e ter liberdade para criar, com autonomia. Não lidam muito bem com hierarquia e organogramas.


            	Gostam de trabalhar em grupo, de colaborar e compartilhar. Necessitam de colaboração e falam o que pensam.


            	Ansiedade, hiperconectados, esperam mudanças e ascensões em velocidade ultrarrápida.


            	Projetos curtos, impacientes, têm dificuldade em se dedicar por muito tempo aos mesmos projetos.

          

        
      


      
        	
          Geração Z

        

        	
          
            	Nascidos entre 1992 e 2010.


            	Já nasceram “digitais”. A tecnologia é extensão da personalidade.


            	Ligados em internet e tecnologia nos ambientes de trabalho.


            	Acostumados com informações em tempo real e interações dinâmicas, são impacientes.


            	Serão a mola propulsora do mercado de amanhã.


            	Responsabilidade social é fundamental para eles.


            	Propósito no trabalho é mais importante do que para a geração Y. Precisam conectar causa pessoal à da empresa.


            	Plano de negócio é quase um sonho.

          

        
      

    
  


  A finalidade desses exemplos não é fixar características ou estereotipar gerações, mas demonstrar o quanto o meio em que vivemos influencia nossas características e o desenvolvimento.


  Fica claro que a satisfação de necessidades mais básicas (ponto que abordarei em detalhes mais adiante) tem feito com que as gerações, pouco a pouco, tenham passado a prestar mais atenção e a se preocupar cada vez mais com realização e propósito do que simplesmente sobreviver, existir e ter uma vida abastada.


  A verdade é que o ser humano é um animal com uma capacidade incrível de adaptação. Tão incrível que pode se acostumar a qualquer coisa, por pior que seja.


  Isso faz com que, seja isso bom ou não, nos acostumemos com os padrões impostos pelas sociedades, culturas e religiões, sem nos questionar acerca do que realmente queremos e acreditamos.


  “EU SEI, MAS NÃO DEVIA


  A gente se acostuma a acordar de manhã, sobressaltado porque está na hora, a tomar café correndo porque está atrasado.


  A gente se acostuma a ler o jornal no ônibus porque não pode perder tempo na viagem, a comer sanduíches porque não tem tempo para almoçar.


  A gente se acostuma a andar nas ruas e ver cartazes, a abrir as revistas e ver anúncios, a ligar a televisão e assistir comerciais.


  A gente se acostuma a lutar para ganhar dinheiro, a ganhar menos do que precisa e a pagar mais do que as coisas valem.


  A gente se acostuma a morar em apartamentos de fundos e a não ter outra vista que não a das janelas ao redor.


  A gente se acostuma a não abrir de todo as cortinas, e à medida que se acostuma, esquece o sol, o ar, a amplidão.


  A gente se acostuma à poluição, à luz artificial de ligeiro tremor, ao choque que os olhos levam com a luz natural.


  A gente se acostuma às bactérias da água potável, à morte lenta dos rios, à contaminação da água do mar.


  A gente se acostuma à violência, e aceitando a violência, que haja número para os mortos. E, aceitando os números, aceita não haver a paz.


  A gente se acostuma a coisas demais para não sofrer. A gente se acostuma para não se ralar na aspereza para preservar a pele.


  A gente se acostuma para poupar a vida. Que aos poucos se gasta, e que de tanto se acostumar, se perde por si mesma.


  A gente se acostuma, eu sei, mas não devia.”


  Marina Colasanti


  Nos acostumamos tanto que esquecemos de nos perguntar.


  Esquecemos que podemos responder.


  Esquecemos que podemos ouvir a resposta.


  Esquecemos que sabemos as respostas.


  Esquecemos que não são só as nossas características intrínsecas e o meio que nos definem!


  Podemos ser e fazer o que quisermos, contanto que, para isso, nos disponhamos a fazer o que tem que ser feito, mas isso exige reflexão.


  E pensar é um trabalho árduo.


  A consequência lógica de não pensar é seguir sempre os outros, abrindo mão da capacidade de tomar decisões e traçar o próprio destino.


  Além disso, reduzir nossa mentalidade a uma única perspectiva faz com que entremos constantemente em conflito com os que seguem outros caminhos, o que acaba sendo mais uma fonte de estresse, além do grande motivo dos mais sérios problemas da atualidade em todas as sociedades.


  Como disse Confúcio, pensador e filósofo chinês: “Os que se queixam da forma como a bola quica são os que não sabem arremessá-la.”


  O fato é que temos preguiça de ser criativos, pois nos conformamos com o que as pessoas ou o mundo já nos oferece prontos.


  Não “temos tempo” de nos render à contemplação com muitas coisas e, diante de uma privação ou limitação, tendemos ao desespero e ao desânimo.


  Entretanto, esse exercício de questionamento é o motor que faz a vida continuar funcionando, e nos torna mais resistentes e resilientes.


  Quando não realizamos esses questionamentos a vida fica estacionada e perde o sentido, fica vazia, o que é matéria-prima para o desenvolvimento de doenças de toda ordem, por isso, precisamos manter a dinâmica na vida.


  Agora pense sobre o seguinte: limitar-se, pelas nossas características intrínsecas e do meio, significa o quê?


  E se significasse que estamos deixando de utilizar nossos verdadeiros potenciais?


  Veja, sua vida não é definida apenas pelo que você é (isso compreende tudo o que compõe você, inclusive suas características). Ela é composta por: o que você é + o meio em que vive + o que você quer.


  Quase tudo nessa equação pode ser alterado e desenvolvido de inúmeras formas. Logo, as possibilidades de alteração e desenvolvimento é que são o verdadeiro potencial de alguém. E essas possibilidades são virtualmente infinitas!


  Agora eu pergunto: O que faz a cafeteira? Café, certo? Mas o que ela precisa para isso? Pó de café, água, energia elétrica, um pouco de tempo... E o que faz um carro? Também tem sua função e precisa de elementos específicos para executá-la.


  Agora, se você colocar gasolina em uma cafeteira, ela vai conseguir fazer café? E se usar café para fazer o carro se movimentar? E se você usar todos os elementos necessários para a cafeteira fazer café, menos a água, vai dar certo? Então por que você acha que daria certo você alcançar algo que deseja sem tudo o que é necessário para isso?


  Evidente que somos muito mais complexos que cafeteiras e carros, e que, como já mencionei, ao contrário das máquinas, nosso propósito não é fixo e predeterminado, mas isso deixa claro que, antes de fazer algo, é importante que certos requisitos sejam cumpridos, pois, do contrário, pode nunca acontecer.


  Essa analogia também serve para demonstrar quão nítida seria a diferença da quantidade de esforço necessário para realizar atividades relacionadas ao nosso propósito em relação àquelas não relacionadas a ele.


  “Não se usa uma bazuca para matar um mosquito.”

  Autor Desconhecido


  Você já se perguntou por que algumas pessoas são tão boas no que fazem? Por que se destacam?


  Além de muito treino e dedicação (o que também é essencial) é notório que fazem o que amam, que tem atividades alinhadas com seu propósito de vida, que entendem que estão realizando a obra de suas vidas.


  É possível ser o melhor em algo se não estiver se entregando totalmente?


  Acredito que não e, na minha opinião, essa entrega só acontece quando entendemos que estamos realmente fazendo algo que se alinha com nosso propósito de vida.


  Uma pessoa se comporta de determinada maneira em função da forma como percebe cada situação. E somente as próprias pessoas é que sabem como elas percebem as coisas.


  Carl Rogers4, psicólogo estadunidense, acreditava que as pessoas têm uma única motivação básica: a propensão à autorrealização, que seria “quando uma pessoa cumpre o seu potencial e se torna plenamente atuante, atingindo o mais alto nível de ser humano”.


  Isso significaria realizar o seu “eu ideal”, que nada mais é do que o que a pessoa gostaria de ser, incluindo suas metas e suas ambições (que estão sempre mudando).


  A autorrealização poderia ser entendida por meio da metáfora de uma flor. Ela depende de seu meio ambiente e de sementes que, sob as condições certas, conseguirão crescer e atingir seu pleno potencial. Para que a flor consiga crescer e atingir seu pleno potencial, ela depende das condições certas, do meio ambiente, de cuidados e da qualidade da própria semente.


  Certamente, os seres humanos são muito mais complexos do que flores. Nós nos desenvolvemos conforme nossas personalidades. Carl Rogers dizia que as pessoas eram boas e criativas desde o início, e só se tornavam destrutivas quando, por questões externas ou um autoconceito ruim, superavam o processo de valorização.


  Rogers afirmava que uma pessoa com autoestima elevada, que chegou perto de atingir o seu “eu” ideal, seria capaz de enfrentar os desafios que encontrar na vida, aceitar a infelicidade e o fracasso, sentir-se confiante, positiva e estar aberta aos outros.


  Para alcançar uma autoestima elevada e um grau de autorrealização, Rogers achava que a pessoa devia atingir um estado de congruência.


  Para Rogers, se o “eu” ideal de uma pessoa é semelhante ou coerente com a sua experiência real, então ela está vivendo em um estado de congruência. Entretanto, quando há uma diferença entre o “eu” ideal de alguém e sua experiência real, haveria uma incongruência.


  É muito raro uma pessoa sentir um estado de plena congruência, porém, Rogers afirma que alguém tem maior senso de valor e é mais congruente quando a autoimagem se aproxima do “eu” ideal que está buscando.


  Para alcançar tamanha congruência é importante que você aprecie e entenda completamente a si mesmo, o seu propósito, o que deve fazer e o tipo de pessoa que precisa se tornar para realizá-lo.


  É importante que você esteja alinhado com seu propósito em pensamentos e ações, pois, do contrário haverá incongruência e você não se sentirá bem, terá dificuldades em suas ações e se esforçará mais do que o necessário para realizar o que deseja. Isso causa toda a sorte de problemas, além de lhe afastar da realização pessoal.


  Alinhamento e congruência significam que a pessoa que você está procurando se tornar, é a mesma pessoa que precisa ser para cumprir o propósito de vida que construiu para si mesmo. Ou seja, você deve se tornar a pessoa que é capaz de cumprir o seu propósito de sua vida.


  Você já deve ter passado por alguma situação em que não acreditou numa pessoa, mas não sabia ao certo por quê. O que a pessoa dizia fazia sentido, mas você, de alguma forma, acabava não acreditando nela. Seu inconsciente captou alguma coisa que seu consciente não captou.


  Por exemplo, quando você fez uma pergunta, a pessoa pode ter dito sim, mas, ao mesmo tempo, a cabeça lentamente se movia dizendo não. Parte dela queria fazer o que você estava pedindo, e parte não queria. A incongruência trabalhou contra aquela pessoa, que estava tentando ir em duas direções ao mesmo tempo. Estava representando uma coisa com suas palavras e outra bem diferente com sua fisiologia.


  Pare por um momento e pense nas três pessoas mais congruentes que conhece. Agora pense nas três mais incongruentes. Quais as diferenças entre elas? Como as pessoas congruentes afetam você? E as que são incongruentes?


  Todo sistema complexo, seja um instrumento de fábrica, seja um computador ou um ser humano, tem de ser congruente. Suas partes têm de trabalhar juntas, cada ação deve apoiar uma outra ação.


  Ter um propósito pode ajudá-lo nos momentos mais difíceis da vida, pois possibilita que você vença a ansiedade ou o desconforto das situações, assumindo uma visão de longo prazo, fazendo o que precisa ser feito para passar por esses momentos e continuar a trabalhar pelo propósito.


  Contudo, para isso ocorrer, são necessárias ações, e, para ações, antes são necessários pensamentos e decisões.


  Nós tomamos decisões com base no que achamos que sabemos. Uns improvisam, outros tentam reunir dados para poder tomar decisões fundamentadas, entre tantas outras formas. Todavia, independentemente do processo ou das metas, todos queremos tomar boas decisões, corretas e fundamentadas.


  Porém, nem todas as decisões são boas ou corretas, não importa quanto tenhamos nos preparado e adquirido conteúdos “suficientes” sobre o assunto. Qualquer que seja o resultado, decidimos com base em uma percepção da realidade que pode não ser a mais correta.


  Então como poderíamos melhorar essa percepção e, consequentemente, nossas decisões, mantendo tudo sob controle? Talvez obtendo mais informações ou informações de melhor qualidade?


  Acredito que não.


  Todos nós já vivemos situações em que possuíamos todas as informações para talvez tomar a melhor decisão, além de bons conselhos, mas mesmo assim as coisas não acabaram bem.


  De outro lado, há momentos em que não sabemos o “suficiente”, ou optamos por ignorar conselhos e informações para seguir nossa intuição e as coisas vão bem ou até melhor do que o esperado.


  Mas então como conseguir repetir as boas decisões? Como prever com certeza?


  Simon Sinek5, autor britânico-americano, palestrante motivacional e consultor organizacional, cita uma história sobre um grupo de executivos da indústria automobilística americana que foi ao Japão para ver uma linha de montagem japonesa. No fim da linha, as portas eram fixadas em suas dobradiças, como se faz também nos Estados Unidos.


  Entretanto, nos Estados Unidos, um operário dessa linha pegava um martelo de borracha e batia nas beiradas da porta para garantir que encaixava perfeitamente, enquanto no Japão essa tarefa não existia.


  Confusos, os executivos americanos perguntaram em que momento eles garantiam que a porta encaixava perfeitamente. O guia japonês respondeu sorrindo: “Nós nos asseguramos de que encaixa quando projetamos.”


  Ou seja, os japoneses não examinavam o problema e a partir daí acumulavam dados para encontrar a melhor solução, eles decidiam o resultado que queriam e então faziam o que tinha que ser feito para que ele ocorresse. Se algo desse errado era óbvio que o problema estava no resultado que decidiram que queriam.


  Há uma clara noção da diferença que um propósito faz nessa situação. Eles não procuravam a congruência e o alinhamento depois que o problema ocorria, tentando consertá-lo.


  Eles construíam a congruência e o alinhamento em todos os pontos a partir do propósito, ou seja, antes, na ordem inversa dos americanos, para que o resultado também fosse congruente e alinhado com seu propósito.


  Agora, você sabia que a maior parte das empresas não consegue explicar por que seus clientes são seus clientes? E nem por que seus funcionários são seus funcionários?


  Como você acha que estas empresas saberão como atrair mais funcionários e incentivar a fidelidade dos atuais?


  Toda empresa no planeta sabe “o que” faz, algumas empresas e algumas pessoas sabem “como” fazem “o que” fazem, mas pouquíssimas pessoas e empresas conseguem articular com clareza o propósito de suas ações.


  Segundo Simon Sinek, quando a maioria das pessoas ou empresas pensa, age ou se comunica, comunicam “o que” fazem e às vezes “como” fazem, quase nunca dizem “por que” fazem.


  Mas esse não é o caso das empresas e líderes inspirados. Estes pensam, agem e se comunicam ao contrário, ou seja, começam dizendo “por que” fazem, depois “como fazem” e por último “o que fazem”.
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